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Arquivo WEB
Casa Geral - 21/09/2006

Prepara-se um manual prático para uso dos secretários provinciais 
ANIMAÇÃO E FORMAÇÃO DE IRMÃOS SECRETÁRIOS PROVINCIAIS 
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Objetivando favorecer uma melhor coordenação das secretarias provinciais junto à secretaria geral, o Conselho geral pensou em realizar, por parte da Administração geral, algum tipo de atividade que ajudará a harmonizar alguns critérios práticos para um melhor funcionamento da Administração geral com as secretarias provinciais.

Em dezembro de 2004, um grupo de cinco irmãos de diversas partes do Instituto se reuniu em Roma, coordenados pelo irmão secretário geral, com o objetivo de explorar as necessidades existentes e elaborar um projeto para ser apresentado ao Conselho geral. Esse projeto de animação e formação foi também apresentado durante a VII Conferência geral para o conhecimento dos irmãos provinciais.

Uma vez que o referido projeto foi aprovado, deu-se o passo para sua realização. De 10 a 16 de setembro de 2006, estiveram reunidos em Roma os irmãos Fernand Dostie da África Austral, Anthony Robinson de Sidney, José María Rius, de Mediterrânea, Isaac Revilla, de Norandina e Ivo Strobino, do Brasil Centro-Sul, com a finalidade de aprofundar o conhecimento do Vademécum dos provinciais, elaborar um manual prático para uso dos Secretários provinciais, e preparar um encontro com os irmãos secretários de cada região do Instituto. 

Brasil - 20/09/2006

Assembléia da Missão Marista na Província do Brasil Centro-Sul 
UM CORAÇÃO E UMA MISSÃO 
O dia 08 de setembro de 2006 ficará marcado para sempre na história da Província Marista do Brasil Centro-Sul. Nesse dia aconteceu a Assembléia Provincial da Missão Marista em preparação para a Assembléia Internacional. Resultado de seis meses de caminhada local, que contou com a adesão voluntária de 1.199 irmãos e leigos, envolvidos em 105 grupos de reflexão. A Assembléia foi um momento de encontro, partilha e celebração, que congregou quase 800 participantes vindos dos Colégios, Unidades Sociais, Hospitais, Veículos de Comunicação, Editora e Universidade. 

O teatro da Pontifícia Universidade Católica do Paraná ficou pequeno para receber tanta energia e entusiasmo de cada coração marista presente. Se os objetivos eram o de celebrar a caminhada realizada pelos diversos grupos da AIMM em suas Unidades e contemplar o belo mosaico da diversidade de pessoas, serviços e formas de viver o carisma podemos afirmar que eles foram plenamente alcançados. Em cada gesto e em cada olhar todos manifestaram o desejo de sentir-se cada vez mais parte da grande “tenda” marista.

Três momentos merecem destaque nesse dia. Primeiramente as apresentações culturais e artísticas que emocionaram a todos os participantes e mostraram como a arte é uma das expressões vivas de viver o Carisma. Outro momento foi a reflexão acerca das Identidades Maristas em perspectiva. Irmãos e Leigos, em igualdade de condições, pensando a missão e a identidade marista no Brasil e na Província. E o terceiro foi a apresentação da síntese do relatório do processo realizado nas Unidades. Entre conquistas, desafios e sentimentos, o relatório trouxe a riqueza das discussões realizadas e a vontade de todos em poder contribuir com a missão. 
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O dia terminou com uma bonita celebração Eucarística, presidida pelo Arcebispo do Santuário de Aparecida do Norte e ex-aluno e noviço marista, Dom Raymundo Damasceno. Na homilia ele destacou a importância dos Irmãos maristas para a educação no Brasil e a relevância para o Instituto e para a Igreja desse processo de revitalização a partir da AIMM.

Um coração e uma missão. Esse foi o espírito vivido em cada grupo local e também no dia da Assembléia Provincial. Temos muito trabalho pela frente e com certeza muitos desafios, mas agora com a certeza de estarmos caminhando juntos. Na Província o processo continua, agora em preparação para a Assembléia de Mendes, em 2007. 

Espanha - 19/09/2006

Assembléia da Missão Marista da Província Compostela 
DEZ PROPOSTAS PARA O FUTURO 
A Província Compostela realizou a Assembléia da Missão Marista para prepara a I Assembléia internacional da missão marista que será realizada em Mendes (Brasil), de 3 a 12 de setembro de 2007. De 7 a 9 de setembro de 2006, Santiago de Compostela (Espanha) acolheu mais de 150 educadores, que representam as 17 comunidades educativas e as demais obras e missão provincial.

A reflexão foi animada pelo Dr. José Sarrión Cayuelas, Diretor da E. Universitária Luís Vives, com sua palestra: “Um olhar sobre os jovens de hoje e desafios educativos”; pelo irmão Emili Turú, Conselheiro geral marista, cuja palestra teve como tema: “Educadores maristas: algo novo está nascendo”, e, finalmente, Mons. Raúl Berzosa, Bispo auxiliar de Oviedo, que centrou sua intervenção sobre “Evangelizar educando: uma missão com futuro”.

Depois de uma animada troca de opiniões e experiências em grupo, se chegou a algumas conclusões nas quais se afirma:

“A assembléia foi um ponto de partida” no qual se comprovou que “o espírito de Marcelino está vivo em Compostela”, e se comprovou com esperança que “algo novo está nascendo”: Irmãos e leigos estão se sentido “comprometidos com a missão” e “apostam nas obras e ações sociais” da Província porque são “um aspecto central do trabalho educativo e evangelizador”. A Assembléia deseja responder “às necessidades reais dos jovens e aos sinais dos tempos” e oferecer “cuidado integral à pessoa, família e comunidade”, de maneira particular à sua “dimensão interior e espiritual”.

As pessoas reunidas em Santiago comprovaram que o “projeto-sonho” de Champagnat “é uma desafio atual com mais força do que nunca”, que convoca os “irmãos e leigos a caminharem juntos para dar-lhe vida hoje”. Com o desejo de responder aos sinais dos tempos, como Champagnat, elas fizeram as seguintes propostas:

1. Propor atividades que integrem toda a comunidade educativa marista: escolas de pais, grupos de evangelização, formação de voluntariado, encontros extra-escolares com famílias, educadores e alunos. Cuidar, particularmente, da comunicação entre todas essas pessoas.

2. Impulsionar e dar nova criatividade à ação evangelizadora dos nossos centros. Para isso, recuperar ou dar nova vida a um plano de ação conjunta para o colégio (delineamento do Projeto educativo dos Centros) com objetivos, acompanhamento e avaliação. Este plano deverá ser feito a partir da escuta dos alunos e suas necessidades e priorizando aspectos como: monitorias individuais, grupos de colaboração, atividades escolares e extra-classe.

3. Favorecer, de maneira real, a solidariedade em nossos centros, colocando em marcha a obra social de cada colégio e assumindo uma preferência clara pelos mais desfavorecidos do próprio centro (alunos com mais necessidades educativas ou sociais) e do bairro (imigrantes). Envolver os pais e os jovens nessa ação.
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4. Dar um novo impulso e atualização à presença marista entre os alunos (no tempo escolar e livre), e também nas monitorias como meio educativo privilegiado (atenção personalizada; presença e cuidado do mundo afetivo; na relação com os pais..).

5. Favorecer momentos para partilhar vivências, dar-nos tempo para refletir sobre o que fazemos e vivemos, para nos conhecer mutuamente, etc. (Poder-se-ia planejar três encontros ao ano com elementos formativos e celebrativos).

6. Intensificar o desenvolvimento da espiritualidade durante as aulas, através de oficinas ou programações (realizadas em grupos de trabalho), que comecem desde o infantil e chegue aos alunos maiores, incluindo uma adequada pedagogia da oração.

7. Priorizar os grupos de pertença (MarCha, animar) na ação e formação, já que são uma ferramenta imprescindível no mundo de hoje.

8. Potencializar as equipes de formação para cuidar das inquietações que surgiram nessa assembléia. Promover um maior envolvimento de todos os professores nos trabalhos de animação.

9. Formar e dinamizar em cada colégio fraternidades maristas mistas, de irmãos e leigos, abertas a alunos e famílias, que possam ter como referência os documentos e a espiritualidade maristas, e que cuidem da pessoa em seu interior e em todas as suas dimensões, convertendo-se em fonte de vida e de evangelização.

10. Continuar criando um estilo próprio de escola marista (aberta, familiar, sinal de referência para a sociedade), na qual exista espaço privilegiado para os traços da nossa identidade, tais como: a atenção à diversidade, a presença fraterna, a abertura aos valores e à dimensão espiritual, o compromisso familiar, o compromisso solidário, os grupos de crescimento, o acompanhamento para o desenvolvimento integral de cada aluno, etc. 

Bolívia - 19/09/2006

50 anos de presença marista na Bolívia 
MANIFESTO DOS EDUCADORES MARISTAS 
Somos educadores maristas, irmãos, leigos e leigas pertencentes à Província Marista de Santa Maria dos Andes. Viemos de Roboré, San José de Chiquitos, Santa Cruz, Comarapa e Cochabamba. Conosco também participaram representações de dois países irmãos, o Peru e o Chile.

Trabalhamos na Bolívia há muito tempo, oferecendo às crianças e aos jovens um projeto evangélico libertador através da educação formal, alternativa, de adultos e técnica, e de outros serviços sociais tais como: saúde, refeitórios estudantis, internatos e projetos de desenvolvimento comunitário. Neste momento, mais de 700 educadores e educadoras atendem cerca de 9.000 alunos e alunas em dez centros educativos. Nossos destinatários procedem majoritariamente dos setores populares e marginalizados do nosso país, e pertencem a várias confissões religiosas.

Reunimos-nos em Santa Cruz da Serra de 8 a 10 de setembro, para celebrar os 50 anos da presença marista na Bolívia, e reafirmar nosso compromisso de continuar amando e servindo as crianças e jovens a partir do nosso projeto educativo marista.
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Constatamos com preocupação o momento difícil que vive nosso país, caracterizado por uma forte polarização entre os diversos setores e a falta de um diálogo sincero e construtivo que ajude a encontrar consensos que permitam superar pacificamente a atual situação. Preocupa-nos, além disso, a política educativa do governo expressada na proposta de lei aprovada em Sucre, que limita a liberdade de ensino, promove uma educação fortemente controlada pelo Estado e com um acentuado caráter leigo, que desconhece o serviço prestado pela Igreja na educação e o direito que esta tem de educar, e que restringe assim mesmo o direito que assiste aos pais de família de escolherem a educação que desejam dar aos seus filhos. Porém, ao mesmo tempo, valorizamos o propósito do atual governo de incluir setores que tradicionalmente estiveram marginalizados dentro do processo de desenvolvimento econômico, político e social do país, e buscar para eles melhores condições de vida e maiores possibilidades de educação.

Nesses dias, os 350 participantes do encontro fomos testemunhas da variada, criativa e rica experiência educativa evangelizadora que os Maristas desenvolvemos nos diferentes recantos da nossa Pátria.

Ao mesmo tempo, nos aproximamos das fontes da nossa história e espiritualidade e a partir daí aprofundamos o sentido do nosso projeto educativo, o qual, nascido de Marcelino Champagnat, queremos reafirmar e traduzir hoje para a realidade concreta do nosso povo. Nesse sentido, queremos continuar impulsionando uma pedagogia baseada no amor: que privilegia o fraco e respeita a diversidade; que integra fé, cultura e vida; que cultiva em seus alunos e alunas a busca do sentido da vida a partir de uma perspectiva transcendente, cristã e solidária, comprometida na transformação de nosso país; que procura que seus educadores e educadoras vivam um processo permanente de aperfeiçoamento, que os capacite profissional e cristãmente para prestar melhor o serviço de formar “bons cristãos e virtuosos cidadãos”; que reconhece os pais de família como os primeiros educadores dos filhos e, consequentemente, os anima a assumir sua responsabilidade nesse processo a partir da ótica marista.

Pedimos ao Estado que respeite a liberdade de ensino no país e favoreça quantas iniciativas educativas de qualidade surjam em benefício da população.

Pedimos à Igreja que mantenha sempre abertos os canais do diálogo e que continue defendendo com coragem o direito que lhe assiste de educar dentro dos valores cristãos.

Pedimos à instituição marista que continue partilhando com alegria e esperança o carisma dado por Deus a Marcelino Champagnat.

Pedimos aos educadores e educadoras maristas que cresçam constantemente em seu compromisso e dedicação para oferecer uma educação evangelizadora de qualidade.

Pedimos aos alunos e alunas que assumam com responsabilidade o projeto educativo que lhes é oferecido e possam encarnar em suas pessoas os valores maristas.

Pedimos aos pais de família que se identifiquem cada dia mais com os valores do ideário marista e assuma uma maior co-responsabilidade no acompanhamento de seus filhos.

Finalmente, nesses momentos de incertezas que vive o país, nos comprometemos:

A ver a realidade com os olhos da fé e assumir uma postura de esperança e de confiança em Deus que é quem conduz a história; a ser um instrumento de diálogo, de encontro, de família que ajude a superar a dinâmica da confrontação existente nesse momento histórico; a continuar “nos reencantando” com nossa vocação de educadores e educadoras maristas, centrando apaixonadamente nossas vidas em Jesus e no seu Evangelho, do jeito de Maria; a continuar educando preferencialmente as crianças e jovens mais necessitados; a oferecer uma educação evangelizadora de qualidade, destacando as dimensões acadêmica, pastoral e de solidariedade; a ser criativos nas respostas educativas a serem dadas aos desafios apresentados pelo mundo novo que nos toca viver. 

Dado em Santa Cruz, aos 10 dias do mês de setembro do ano 2006 

Casa Geral - 18/09/2006

Atividade do irmão Superior General 
VISITAS ÀS PROVÍNCIAS 
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Já apresentamos o encontro do irmão Superior geral acontecido nos dias 14 a 17 de julho, em Campinas (Brasil), onde, acompanhado dos três irmãos provinciais das Províncias do Brasil, esteve reunido com os irmãos jovens desse país.

Esse encontro permitiu que os sonhos dos irmãos jovens sobre a vida religiosa marista do Brasil ganhassem em visibilidade e destaque a partir do que constitui seu fundamento e razão de ser, isto é, seguir Jesus, do jeito de Maria, como o fez Marcelino.

Nos dias 18 e 19 de julho o Ir. Seán esteve colaborando com o Capítulo dos padres Salvatorianos. Durante esse evento, partilhou com os capitulares sua experiência de animação da vida religiosa em nosso Instituto.

De 27 de julho a 05 de agosto realizou a visita ao Distrito de Melanésia. Esteve presente nas Ilhas Salomão e Papua Nova Guiné, acompanhado do Ir. Ken McDonald, superior do Distrito, onde visitou as várias missões e casas de formação que os irmãos têm nesse país. Também pôde se encontrar com muitos irmãos e participar da celebração de dedicação da nova capela da escola de Mabiri.

Depois de deixar o Distrito de Melanésia visitou a Província de Merbourne, (Austrália), de 05 a 12 de agosto. Manteve encontros com o Ir. Paul Gilchrist, Provincial, e seu Conselho. Grupos de irmãos da Província tiveram estiveram reunidos com o Superior geral em Merbourne, Adelaide e Churchlands para ouvir suas orientações. Durante a sua visita elogiou o trabalho e dedicação dos que atuam Colégio Newmanm, em Churchlands.

Ao deixar a Austrália, o Ir. Seán se dirigiu à Coréia para visitar o Distrito, animar o retiro anual e partilhar com os irmãos a alegria de poder comemorar o trigésimo aniversário da chegada dos maristas naquele país. Durante o retiro, utilizando-se da sua circular sobre a missão, refletiu com os irmãos sobre a renovação e revitalização do carisma marista em um mundo que luta contra a globalização.

Esteve presente na Província de L’Hermitage nos dias 21 a 29 de agosto, onde realizou um encontro com o irmão Provincial e seu Conselho, e dois com os irmãos: um na casa de l’Hermitage e outro em Llinars del Vallés (Barcelona). Durante a reflexão com os irmãos se centrou na missão marista e na vida apostólica hoje, assinalando que enfrentamos desafios importantes, e que é importante: evitar a frustração pessoal e ler os sinais dos tempos para empreendermos as ações que considerarmos necessárias. 

França - 18/09/2006

Para nos impregnar do espírito de l’Hermitage 
NÃO PARAMOS, MAS APENAS AVANÇAMOS LENTAMENTE 
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Já se passou mais de um mês desde que a nova Comissão dos “Lugares maristas” (ver na web a notícia do 02.05.2006) se encontrou pela segunda vez em l’Hermitage para viver dias de reflexão que ajudaram a avaliar o serviço que l’Hermitage está chamado a oferecer no futuro para ajudar a difundir o carisma de Marcelino Champagnat, não somente entre os irmãos, mas também entre os leigos e em toda a Igreja, sobretudo diocesana. O encontro tinha como finalidade indicar e definir as necessidades desse centro de acolhida e encontrar estruturas que possam responder satisfatoriamente essa finalidade.

A Comissão havia já avaliado as propostas das Províncias, dos Distritos, dos grupos que usam habitualmente a casa, e dos irmãos da Província de l’Hermitage. Também na diocese os grupos eclesiais da região que usam essa casa manifestaram suas expectativas, e todas essas sugestões foram de grande ajuda para definir as necessidades dos destinatários. Além disso, devemos acrescentar a contribuição de algumas comissões específicas (histórica, artística...) e, sobretudo, a importante contribuição do Conselho geral que também definiu um possível uso de l’Hermitage no futuro.

Nesse momento a reflexão entrou para a fase dos detalhes. Quantos quartos são necessários? A acolhida será feita somente no edifício histórico ou no edifício do escolasticado? Devemos prever a acolhida de um único grupo ou de vários grupos ao mesmo tempo? Como organizar a casa de modo que não se interfiram as diversas atividades? Como organizar a acolhida? A conclusão dessa troca de sugestões serviu para elaborar um dossiê que foi entregue ao arquiteto, Sr. Joan Ouig-Pey, que esteve também presente no encontro, para que elabore o projeto definitivo de reestruturação, e o apresente antes do final de dezembro,

A reunião acontecida no final de julho representa o final de uma etapa muito importante porque nela foram definidas as orientações que serão colocadas em prática. O longo período dedicado à reflexão, aos encontros e às consultas teve como finalidade avaliar todas as sugestões para se chegar a um consenso. Para alguns este período foi demasiado longo, mas a Comissão acreditava que era importante agir sem precipitação.

Chegou, pois, o momento de agir e o arquiteto está elaborando os planos e procurando um arquiteto francês que o ajude na continuidade dos trabalhos, em obter as autorizações necessárias e, sobretudo, para que todas as intervenções a serem feitas respeitem as normas do país. Em janeiro de 2007, durante a reunião plenária do Conselho geral, será apresentado o projeto definitivo e, uma vez aprovado, os trabalhos serão iniciados. 

Magadascar - 15/09/2006

Um trabalho pioneiro entre a tribo Bara 
UMA MISSÃO BEM PARTICULAR 
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Ihorombe, ao Sul de Madagascar, é a região da tribo de Bara, tribo nômade, um pouco semelhante aos Masai do Quênia. Sua riqueza foi sempre o grande número de bois zebus. Por causa de sua vida nômade, os Bara têm sido refratários nas escolas. O futuro das crianças e dos jovens era menos importante do que os bois.

Quando os Irmãos Maristas assumiram o colégio de Ihosy (capital dos Bara), em 1985, eles começaram a refletir sobre o problema desses jovens que não vinham à escola. As primeiras tentativas de um apostolado juntos aos jovens Bara foram feitas pelo Ir. Alexandre Ramarosandratana. Mas foi o Ir. Tiana, de Merina, que se fez um Bara de coração, alma e corpo, e que foi adotado pelos Bara como um dos seus chefes que se preocupa 100% da educação nessa tribo. Em 1996, a missão Bara tem início.

O irmão Tiana inicia a fundação de pequenas escolas: 2 ou 3 classes, pois as cidades dessas pessoas nômades são também muito pequenas. No momento conta-se com 19 escolas e cerca de 900 alunos, entre os quais alguns já estão às portas da universidade.

Quando se pensa que as estradas são praticamente inexistente, que é necessário percorrer vários quilômetros a pé, que é necessário se contentar com uma alimentação frugal desses nômades, encontrar fundos para construir 19 escolas, professores para os cursos nesses lugares distantes, pagá-los, etc., então se dá conta de um feito colossal. Para realizar esse trabalho pioneiro, é necessário ser um visionário e audacioso.

A preocupação com a educação conduz também àquela com a saúde, pois o paludismo e o nero-paludismo são freqüentes, como também as doenças transmitidas pelas águas contaminadas. As escolas, algumas vezes dispõem de um pequeno ambulatório com os medicamentos mais comuns e perfuram poços para terem água verdadeiramente potável.

O irmão Tiana se tornou também como o advogado dessas pessoas nas diferentes situações diante das autoridades. Nômades, eles nunca pensaram em obter papéis ou certificados de que a terra lhes pertencia. Assim, diante de vazio jurídico, as multinacionais são tentadas a se apropriar de suas terras e o governo em vendê-las. Mas existem também grupos armados que matam e roubam seus rebanhos. Por vezes, a situação se torna tensa. O Ir. Tiana sabe que não pode defender os Bara sem colocar sua vida em perigo.

No silêncio da oração, quando o dia nasce sobre a planície de Ihorombe, Tiana se entrega ao Senhor e totalmente às pessoas dos Bara, e o esforço cresce e a luta continua, com a alegria de ver mais a mais jovens vir às escolas e um número sempre maior continuar freqüentando os colégios. Uma melhor elite dos Bara está se formando. Várias centenas de milhares de Bara começam a sonhar com um futuro diferente. (Ir. Giovanni Maria Bigotto). 

Cuba - 15/09/2006

Um grão de mostarda em terra cubana 
A PÉROLA DO CARIBE 
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Por aqui, em Cuba, ficou para trás o chamado "verano pa´mi gente", lema da União dos Jovens Comunistas para desfrutar de dois meses de verão cubano: trabalho voluntário, campismo popular nas praias, eventos culturais e grupos musicais que fizeram muitos dançar nas principais praias e parques da Pérola do Caribe.

As convivências de verão organizadas pela Pastoral Juvenil com adolescentes e jovens também foram espaços importantes, onde pudemos partilhar nossa vida a partir da ótica da fé e semear o grão de mostarda do Reino entre muitos cubanos.

Por outro lado, queremos dizer a todos que, nossa novena preparatória à Festa da Virgem da Caridade do Cobre, patrona de Cuba, foi muito missionária: missão porta à porta, sair ao encontro das crianças para reiniciar a catequese infantil, de adolescentes e jovens. Ontem, dia 8 de setembro, as igrejas estiveram cheias: gente curiosa, nova, que nunca vai à igreja. Não há dúvida que Maria da Caridade segue sendo muito cubana e muito missionária.

Com a festividade da Virgem da Caridade do Cobre também iniciamos nosso novo ano pastoral 2006-2007 e, a casa onde vivemos, se viu cheia novamente de crianças, adolescentes e jovens que vêm pelas tardes para jogar basquetebol, futebol e jogos de mesa. Outros, com o desejo de aprender um pouco de violão. Ontem tivemos uma catequese mariana e juntos cantamos à nossa Boa Mãe:

“Mãe que na terra cubana

regas desde o alto teu amor,

Mãe do pobre e do que sofre

Mãe de alegria e dor.

TODOS TEUS FILHOS, A TI ACLAMAMOS,

VIRGEM MAMBISA, QUE SEJAMOS IRMÃOS...

Mãe que em teus campos semeaste

flores de paz e compreensão,

dá-lhe a unidade a teu povo,

semeia amorosa união.”

Que Jesus e Maria da Caridade continuem fazendo crescer o grãozinho de mostarda cubano.

De Cienfuegos, Cuba.

Ir. Héctor 

Madagascar - 14/09/2006

Profissão perpétua e jubileu de vida religiosa 
MADAGASCAR CONHECEU UMA FORTE INTENSIDADE NA VIDA MARISTA 
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Durante o mês de agosto a Província de Madagascar conheceu uma grande intensidade de vida marista com momentos de alegria, mas também um falecimento inesperado.

Perto do final do mês, nos dias 24 e 25 de agosto, houve a reunião dos diversos representantes dos oito colégios dos irmãos para a síntese das reflexões para a Assembléia internacional da missão marista. A grande maioria dos leigos demonstra grande entusiasmo e se mostra feliz em participar com os irmãos de uma mesma missão e de um mesmo carisma.

Os momentos de alegria vieram juntos com uma profissão perpétua e o jubileu de vida religiosa de 11 irmãos.

No dia 15 de agosto, festa da Assunção da Virgem Maria, o Ir. Jean-Luc Randriatahina fez sua profissão perpétua em sua cidade, Ambohimandroso Atsimo. Os jovens da cidade haviam preparado os cantos e as danças durante quase um mês. Assim a missa foi muito alegre, com belos cantos e danças elegantes e dignas. Diante de uma igreja repleta, o Ir. Jean-Luc emitiu os votos perpétuos diante do seu pai e de sua mãe, de seus dois irmãos Modesto e Alexandre, já irmãos maristas. Um momento comovente foi quando o pai e a mãe dele colocaram suas mãos sobre a cabeça de Jean-Luc pedindo sobre ele a bênção de Deus. Para essas pessoas do campo foi uma ocasião única de ver como um homem se engajava definitivamente no dom a Deus, e certamente que muitos jovens estavam se interrogando sobre a orientação a dar a suas vidas. 

A alegria foi ainda maior no domingo 27 de agosto, quando 11 irmãos celebraram seu jubileu de vida religiosa. A cerimônia aconteceu na catedral de Antsirabe, durante a missa das 9 horas da manhã. A catedral estava completamente cheia, com mais de 3000 pessoas. Depois do ofertório cada irmão subiu ao altar, se voltou para as pessoas e depois renovou seus votos, com uma voz lenta, firme e forte. A cada irmão foi entregue uma bênção papal. Os fiéis de Antsirabe nunca tinham visto uma bênção do papa, e ainda menos tantas num único dia. Com um discurso no final da missa, a coordenadora da paróquia, em seus vinte anos como coordenadora, nunca tinha visto tamanha cerimônia e recebido tão grande testemunho da fidelidade de Deus.

Quando saímos em procissão, atravessando a nave central, os fiéis tiveram a ocasião de ver de perto as bênçãos papais e fora da catedral muitos amigos, antigos alunos e parentes nos saudaram cheios de alegria. Eles estavam profundamente comovidos pelo testemunho de fidelidade.

Os irmãos que celebraram o jubileu de 50 anos de vida religiosa são os irmãos: Maurice Rama, Alphonse Willig, Lucien Razafindrainibe, Norbert Razafindralambo, Emmanuel Ramaroson, Denis Rakotoarivony, Marc Razafintsalama, Giovanni Maria Bigotto. Celebraram 40 de vida religiosa os irmãos Bernard Razafimandimby, Jean Léonide Rabemahasoa e Émile Razakaharijaona. 

Entretanto, três irmãos estavam ausentes: os irmãos Maurice Rama, 93 anos, por motivo de saúde, Alphonse Willig, na França, e Bernard, morto no dia 16 de agosto.

Este último tinha festejado seus 63 anos em 13 de agosto, na sua comunidade de Fianarantsoa. No dia 14 ele pegou um mini-ônibus para estar presente à festa do Ir. Jean-Luc. Ele se dirigia de Fianarantsoa para Antsirabe, a 240 km. Mas na saída da cidade de Fianarantsoa um ônibus atingiu violentamente o mini-ônibus. O irmão que estava sentado atrás foi projetado para frente e ferido mortalmente. O hospital da cidade não tinha os meios para fazer uma radiografia, nem uma ambulância para enviá-lo para Antananarivo. No dia 16 de agosto, pela manhã foi tomada a decisão de levá-lo a Antananarivo para uma clínica das Irmãs. Mas ele morreu a caminho. Fizemos seu funeral no dia 18. A simplicidade e a alegria eram duas fortes marcas do irmão Bernard. Ele sempre ensinou nas classes do primário e era um entusiasta para organizar os esportes dos pequenos.

O mês terminou com duas sessões de mariologia. A primeira foi dada a 22 religiosas Clarissas de Antsirabe. A segunda reuniu umas quarenta pessoas: irmãos, irmãs, professores maristas, antigos alunos, amigos católicos e protestantes, e ela aconteceu em nosso colégio da Imaculada, na cidade de Antsirabe. As sessões de 20 horas trataram sobre todas as passagens onde a Mãe do Senhor é apresentada nos evangelhos, buscando encontrar as raízes e justificativa de nossa devoção à Mãe de Jesus. Para todos, esses foram momentos de grandes descobertas.

Nesses primeiros dias de setembro aconteceu o início do ano letivo. Todos os oito colégios estão cheios: 1500 a 200 alunos, e com turmas, às vezes, acima de 60 alunos. Nossos colégios se encontram em Antsiranana (Diego Suarez), Antanananrivo, antsirabe, Fianarantsoa, Ihosy e Betroka. Além dos nossos colégios também asseguramos a direção nacional das escolas católicas, com o Ir. Léonide Rabemahasoa, a direção diocesana das escolas da diocese de Ihosy, 69 escolas, assim como a missão de Ihorombe, vinte escolas, junto da tribo nômade dos Bara. É o irmão Tiana que é a alma dessa missão.

Os irmãos de Madagascar saúdam os irmãos maristas do mundo inteiro.

Ir. Giovanni Maria Bigotto 
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